
Os dados mais recentes sobre o
novo coronavírus nas grandes cida-
des confirmam que a doença pode
ser dez vezes mais letal nas regiões
mais pobres, a exemplo das perife-
rias, onde as pessoas já sofrem com
váriasoutrasdificuldades.
A covid-19 escancara, mais uma

vez, a desigualdade social no Bra-
sil. O vírus foi introduzido no país
por cidadãos que viajaramao exte-
rior e se contaminaram.No entan-
to, a doença ataca e mata cada vez
osmais pobres.
A velocidade com a qual o vírus

se dissemina acaba atingindo ex-
pressivamente a população que re-
side em comunidades carentes de
águapotável edeesgoto,quedepen-
de do transporte público para se
locomover, que compartilha a mo-
radia com muitas outras pessoas
sempoder evitar aglomerações.
Diante desse cenário, é provi-

dencial lembrarmos a Campanha
da Fraternidade deste ano, em
que Papa Francisco se inspira no
Evangelho de Lucas. Com o lema
“Viu, sentiu compaixão e cuidou
dele”, em referência à parábola do
Bom Samaritano (Lc 10,34-35),
fala justamente sobre a necessida-
de de servirmos de forma carinho-
sa ao próximo e, assim, impactar-
mos a vida de tantos que sofrem

abandonados àmargem.
AMedicina é parte disso e, como

pontuado por Sua Santidade, por
definição, “está a serviço da vida
humana, de todas as pessoas”. Não
poderia ser diferente, portanto,
quea IgrejaCatólica semobilizasse
e colocasse à disposição de gover-
nos municipais e estaduais seus
espaços paroquiais, casas de retiro,
centros esportivos e áreas ao ar
livrepara acolher os afetados.
A tradição católica de cuida-

dos com a saúde deixou seu lega-
do secular que, num momento
como esse, continua ao nosso
alcance. Hoje, em todo o Brasil,
milhares de paróquias estão pre-
sentes no cotidiano dos bairros
carentes da cidade, em lugares
onde o Estado não alcança. São
espaços que podem ser transfor-
mados em leitos temporários, pa-

ra atender aos doentes por co-
vid-19 nas regiões periféricas.
A Pró-Saúde, entidade filantró-

pica conduzida por religiosos que
atua com gestão hospitalar há 52
anos e atende cerca de um milhão
de pacientes por mês, também
dispôs de seu capital humano pro-
fissional para atuar na instalação
e operacionalização desses espa-
ços de atendimento.
Mais do que experiência técnica,

como uma das maiores redes de
atendimento em saúde no País, a
Pró-Saúde tem conhecimento de
Brasil, onde atendeu em 12 estados
pelo Sistema Único de Saúde
(SUS), em regiões já antes tão ca-
rentes de atenção e assistência co-
moAcre, Amapá, Pará, Rondônia e
Mato Grosso, com forte presença
naAmazôniabrasileira.
É um gesto importante e uma

alternativa que, para virar reali-
dade, precisa ser incorporada à
estratégia das autoridades públi-
cas. Na iminência do sistema de
saúde entrar em colapso é impor-
tante celeridade nas ações. Co-
nhecemos o sofrimento diário
das famílias que vivem nas peri-
ferias e o alívio para nossos ir-
mãos depende de um esforço
coletivo e organizado para evitar
situações dramáticas.

Inabilidade
Opedidodedemissãodoministroda
Educação, que sequer tomou posse,
mostramaisuma inabilidadedopre-
sidente Bolsonaro. Como aceitar que
uma pessoa seja indicada para um
cargo de tal importância sem que
seja levadoemconsideração,nãoape-
nas sua capacidade, mas também
seus títulos acadêmicos e posturas
profissionais? E, depois de convida-
do e quase empossado, que sejam
divulgadas informaçõesemseucurrí-
culo, que foram desmentidas por
duasuniversidades, umadaArgenti-
na e a outra da Alemanha? É mais
um ponto negativo para o ocupante
da Presidência da República, que
não dá a devida importância para
duasáreas, aEducação eSaúde.
URIELVILLASBOAS–SANTOS

Policiais
Mais policiais assassinados. Muitas
vezes, quandoapolícia é rígida contra
ocrime,elaéquestionada.Equandoo
crimeécruelcomapolícia?Nãodeve-
mos, simplesmente, considerar isso
como risco da profissão. Policiais são
pessoas que arriscam suas vidas, e as
de seus familiares, para preservar as
nossas. Além de valorização, preci-
samdeapoioederespeito.
WAGNERFERNANDESGUARDIA–SÃOVICENTE

Flexibilidade
As autoridades responsáveis pelo rea-
bertura do comércio estão na contra-
mão do recomendado em função da
redução do horário permitido para
funcionamento.Nãoédifícil entender
que, quanto menos tempo de acesso
aoestabelecimento,maioréaaglome-
raçãodepessoas.Outudo,ounada.
SERGIODAROCHASOARESFILHO-SANTOS

Latade lixo
Quem diria que estamos perdendo
para a negligência com a higiene,
nossa e dos lugares por onde passa-
mos?Hoje, está circulando entre nós
um vírus que se aproveita do fato do
planeta ter virado uma lata de lixo e
das pessoas não terem preocupação
com a simples higiene das mãos. A
própria ciência médica indica que a
proteção e o combate a pandemia
dependemde água e sabão principal-
mente. Já é hora de acabarem comas
favelas,aspalafitaseosnúcleospopu-
lacionais sem água tratada. Precisa-
mos, por conta da pandemia, criar
estratégias de higienização forçada,
comoapassagemobrigatória emten-
das e túneis de sanitização. Com o
dinheiro que já foi gasto nesses equi-
pamentos emergenciais, e com o que
desapareceudoscofrespúblicosdevi-
do à corrupção, teríamos avançado
muito em saneamento básico. En-
quanto isso, que cada cidade faça o

que lhe compete, observando os pro-
tocolos de higiene e distanciamento
social recomendados, pois a maior
partedapopulaçãonão temconsciên-
cia dos riscos a que se expõe. Alguns,
mais conscientes, com certeza, irão
colaborar.Vamos limpar onossopla-
neta e, depois, ter consciência para
limparospésantesdeentrar.
WILSONVERTA–SANTOS

Semexplicação
Atradiçãobudistacontaahistóriaque
ummonge entrou no vilarejo monta-
do em um boi e os habitantes lhe
perguntaram para onde estava indo.
Ele respondeuqueestava embuscade
umboi.Comojátinhaoboi,aspessoas
ficaram intrigadas. Assim é a cidade
de Santos e suas maravilhas, como o
Aquário,oOrquidário,os jardinssem-
pre floridos, as lindaspraiaseoSantos
Futebol Clube. É só descer do boi,
caminhar pela cidade e perceber o
"modo novo de sonhar, pensar e vi-
ver". Santos é tão bela que não tem
explicação. Mas, como em todas as
cidades,tambémexistemproblemas.
OBEDZELINSCHIDEARRUDA-SANTOS

Ideologia cega
Ao fazer as escolhas dos membros da
sua equipe de trabalho, o presidente
Jair Bolsonaro prioriza apenas e tão
somente a questão ideológica do can-
didato que poderá assumir o cargo.
IssoexplicaaescolhadoobtusoWein-
traubparaoMEC,aescolhadeCarlos
Alberto Decotelli para a Educação,
que nem chegou a assumir oMinisté-
rio. Na escolha do presidente da Em-
bratur,GilsonMachado,nãofoiverifi-
cadoque ele não falava a língua ingle-
sa com a fluência que o cargo requer.
Um fiasco atrás do outro. Isso tudo
porquesóa ideologia interessaaopre-
sidente. Competência, experiência e
currículo limpo não importam tanto.
RAFAELMOIAFILHO-BAURU

Enquanto você lê este artigo,
seis em cada dez brasileiros (60%)
estão trabalhando de casa. Espe-
cialistas e instituições do mundo
todo têm tentado compreender os
impactos sociais e psicológicos
dessa mudança. Os estudos já ob-
servamaumentode estresse, ansie-
dade e até depressão.
No entanto, empresas de diversos

ramosdeatuaçãodevemsepreparar
desde já para que o retorno de seus
funcionáriossejamaisorganizado.
Esse retorno inicia-se antes do

retorno. A primeira ação deve ser
colocadaempráticaagora, disponi-
bilizando aos funcionários pales-
tras curtas, gravadas em cerca de
20 minutos, com temas motivacio-
nais que tragam equilíbrio emocio-
nal à situação atual e demonstran-
doque isso épassageiro.
Tão importante como as ações

acima, é criar um canal de
interaçãopara identificaros funcio-
nários que apresentaram os sinto-

mas comuns da covid-19, testaram
positivo para a doença durante o
confinamento, e/ou conviveram
com alguém (parente ou amigo)
infectado, mantendo a privacidade
epreservandoasaúdede todos.
Entreosprotocolosdavolta–que

tambémdevemestarsendoproduzi-
dos desde já – estão ações internas
de higienização de espaços e obje-
tos, regras de convivência entre os
funcionários e a criação de novas
normasdedescartedequalquer fer-
ramenta ou objeto compartilhado.
Em alguns casos, será necessária a
própriaaboliçãodeles.
Vale lembrar que, nas regras de

convivência pós-pandemia, deve-
rão estar claras também medidas
temporárias, como espaçamento
entre as pessoas, uso de máscara
durante a jornada de trabalho e a
suspensão de reuniões e encontros
comaglomeraçãopresencial.
Osdesafios financeirosdaempre-

sadevemser apresentados a todos e,

tão importante quanto, é dizer que
cada um será peça fundamental pa-
ra se vencer toda recessão causada
pela quarentena. É o momento de
falar que todos estãonomesmobar-
co e que as decisões serão sempre
tomadas e executadas com transpa-
rência. Isso ajuda a quebrar possí-
veiscirculaçõesdeboatose informa-
ções falsaspós-retorno.
Por fim, o mundo será diferente

após a pandemia do novo corona-
vírus. Ela fará inevitavelmente que
repensemos as estruturas atuais das
empresas, principalmente avalian-
do o “home office” ou a mobilização
instantânea como opção de sobrevi-
vência e redução de custos compro-
dutividadeaumentada.
Uma alternativa que vislumbro

no horizonte é a mescla entre
jornada no ambiente físico e a
distância, com entregas acompa-
nhadas e remuneração diferencia-
da, sempre em comum acordo
comambas as partes.
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Igreja Católica acolheos doentes

O retornoaoescritório

TRIBUNALIVRE

Odesempenhodocrédito imobi-
liário com recursos da caderneta
de poupança se revelou uma das
raras notícias positivas da econo-
miaduranteapandemia.Comcon-
trataçãodeR$7bilhões emmaio e
R$ 34 bilhões no acumulado dos
primeiros cinco meses do ano, a
resiliênciadamodalidadeestáasso-
ciadaàquedadosjuros,queestimu-
louacompradacasaprópria.Deve-
se acrescentar que mais bancos e
fintechs (startups das finanças),
passarama concorrer comaCaixa,
que historicamente domina 70%
dessemercado. Imagina-seoritmo
queosegmentoatingiriaseaecono-
miaestivesseemtemposnormais.
DeacordocomaAssociaçãoBra-

sileira das Entidades de Crédito

Imobiliário e Poupança (Abecip),
os financiamentos da casa própria
cresceram 8,2% emmaio na com-
paração com igualmêsdo anopas-
sado e avançaram 6,5% na relação
demaio sobre abril. Considerando
os cinco primeiros meses, sobre
mesmo período de 2019 o salto foi
maiorainda,de23%.Éimportante
ressaltarqueessesdadosaindanão
consideram os empréstimos com
recursos do Fundo de Garantia do
TempodeServiço(FGTS).
Entretanto, conforme a Abecip,

o giro desse crédito se concentra
basicamente nas pessoas físicas. O
segmento das construtoras, que
capta crédito para fazer lançamen-
tos e começar as obras, sentiu o
baque da pandemia. O adiamento

de projetos se tornou estratégia de
defesa nestemomento adverso. Is-
so não significa que a construção
está parada. Segundo a Câmara
BrasileiradaIndústriadaConstru-
ção(CBIC),emabril,90%doscam-
posdeobrasestavamemoperação.
São empreendimentos com recur-

sos já garantidos e não precisaram
retardarocronograma.
Infelizmente o setor imobiliário

continua com antigos problemas.
Oprincipaldeleséafaltadeinvesti-
mento na moradia para baixa ren-
da.Ogoverno até agora não conse-
guiudeslancharoMinhaCasa,Mi-
nha Vida para a população mais
pobre, que depende de prestações
subsidiadas.Afalhasedeveàinsufi-
ciência de recursos. O Ministério
da Economia traçou vários mode-
los para investir na área, mas sem
verbadenadaadiantausar da cria-
tividade. As linhas do programa
semsubsídiocontinuamemopera-
ção, sendo consideradas um filão
atraente para construtoras que sa-
bemtrabalharcomobaixocusto.

Mesmoemmomentosdecontra-
çãodaeconomia,ocréditoimobiliá-
rio funciona como um dos estímu-
los à retomada do Produto Interno
Bruto (PIB) por um motivo sim-
ples.Acasaprópriaéumbemessen-
cial.Excetoemcondiçõesdepobre-
za, milhares de pessoas precisam
assumir prestações de longo prazo
pornecessidade.Sãoaquelesquese
casam,seseparam,queremumimó-
vel menor ou se mudam de cidade.
Agora, muitos necessitarão de mo-
radias adaptadas à nova economia,
como espaços privados para o ho-
me office. As construtoras, que vi-
nham lançando produtos cada vez
mais compactos, terão que atender
essademanda,quenãoestádispos-
taapagarmuitomaisporisso.
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